MONIÇÕES PARA A CELEBRAÇÃO DO III DOMINGO DA QUARESMA A 2011


Entrada: Água, luz e vida. São os grandes símbolos baptismais do terceiro ao quinto domingo da Quaresma. 

Estamos, pois, cara a cara com Cristo, e somos chamados a cavar fundo o poço das nossas misérias, para deixar o Senhor abrir em nosso coração uma fonte de água viva para a vida eterna!
Regenerados, um dia, nas águas do Baptismo, purifiquemo-nos agora nas lágrimas da penitência e invoquemos do Senhor a sua compaixão!

Kyrie: 
Senhor, que buscando-nos a nós, vos sentistes cansado, tende piedade de nós! 

Cristo, Profeta do Amor e da Verdade, tende piedade de nós! 

Senhor, Salvador do Mundo, tende piedade de nós!

LITURGIA DA PALAVRA 
· 1ª leitura 

· Salmo 

· 2ª leitura

· Evangelho a três vozes: Narrador, Jesus, Samaritana
FÓRMULA LONGA


Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João


Narrador: Naquele tempo, chegou Jesus a uma cidade da Samaria, chamada Sicar, junto da propriedade que Jacob tinha dado a seu filho José, onde estava o poço de Jacob. Jesus, cansado da caminhada, sentou-Se à beira do poço. Era por volta do meio-dia. Veio uma mulher da Samaria para tirar água. Disse-lhe Jesus: 

Jesus: «Dá-Me de beber». 

Narrador: Os discípulos tinham ido à cidade comprar alimentos. Respondeu-Lhe a samaritana: 

Samaritana: «Como é que Tu, sendo judeu, me pedes de beber, sendo eu samaritana?»
Narrador: De facto, os judeus não se dão com os samaritanos. Disse-lhe Jesus: 

Jesus: «Se conhecesses o dom de Deus e quem é Aquele que te diz: ‘Dá-Me de beber’, tu é que Lhe pedirias e Ele te daria água viva». 

Narrador: Respondeu-Lhe a mulher: 

Samaritana: «Senhor, Tu nem sequer tens um balde, e o poço é fundo: donde Te vem a água viva? Serás Tu maior do que o nosso pai Jacob, que nos deu este poço, do qual ele mesmo bebeu, com os seus filhos e os seus rebanhos?». 

Narrador: Disse-Lhe Jesus: 

Jesus: «Todo aquele que bebe desta água voltará a ter sede. Mas aquele que beber da água que Eu lhe der nunca mais terá sede: a água que Eu lhe der tornar-se-á nele uma nascente que jorra para a vida eterna». 

Narrador: Suplicou a mulher

Samaritana: «Senhor, dá-me dessa água, para que eu não sinta mais sede e não tenha de vir aqui buscá-la». 

Narrador: Disse-lhe Jesus: 

Jesus: «Vai chamar o teu marido e volta aqui». 

Narrador: Respondeu-lhe a mulher: 

Samaritana: «Não tenho marido». 

Narrador: Jesus replicou: 

Jesus: «Disseste bem que não tens marido, pois tiveste cinco e aquele que tens agora não é teu marido. Neste ponto falaste verdade». 

Narrador: Disse-lhe a mulher: 

Samaritana: «Senhor, vejo que és profeta. Os nossos antepassados adoraram neste monte, e vós dizeis que é em Jerusalém que se deve adorar». 

Narrador: Disse-lhe Jesus: 

Jesus: «Mulher, acredita em Mim: Vai chegar a hora em que nem neste monte nem em Jerusalém adorareis o Pai. Vós adorais o que não conheceis; nós adoramos o que conhecemos, porque a salvação vem dos judeus. Mas vai chegar a hora – e já chegou – em que os verdadeiros adoradores hão-de adorar o Pai em espírito e verdade, pois são esses os adoradores que o Pai deseja. Deus é espírito e os seus adoradores devem adorá-l’O em espírito e verdade». 

Narrador: Disse-Lhe a mulher: 

Samaritana: «Eu sei que há-de vir o Messias, isto é, Aquele que chamam Cristo. Quando vier, há-de anunciar-nos todas as coisas». 

Narrador: Respondeu-lhe Jesus: 

Jesus: «Sou Eu, que estou a falar contigo». 

Narrador: Nisto, chegaram os discípulos e ficaram admirados por Ele estar a falar com aquela mulher, mas nenhum deles Lhe perguntou: «Que pretendes?», ou então: «Porque falas com ela?». A mulher deixou a bilha, correu à cidade e falou a todos: 

Samaritana: «Vinde ver um homem que me disse tudo o que eu fiz. Não será Ele o Messias?». 

Narrador: Eles saíram da cidade e vieram ter com Jesus. Entretanto, os discípulos insistiam com Ele, dizendo: «Mestre, come». Mas Ele respondeu-lhes: 

Jesus: «Eu tenho um alimento para comer que vós não conheceis». 

Narrador: Os discípulos perguntavam uns aos outros: «Porventura alguém Lhe trouxe de comer?». Disse-lhes Jesus: 

Jesus: «O meu alimento é fazer a vontade d’Aquele que Me enviou e realizar a sua obra. Não dizeis vós que dentro de quatro meses chegará o tempo da colheita? Pois bem, Eu digo-vos: Erguei os olhos e vede os campos, que já estão loiros para a ceifa. Já o ceifeiro recebe o salário e recolhe o fruto para a vida eterna e, deste modo, se alegra o semeador juntamente com o ceifeiro. Nisto se verifica o ditado: ‘Um é o que semeia e outro o que ceifa’. Eu mandei-vos ceifar o que não trabalhastes. Outros trabalharam e vós aproveitais-vos do seu trabalho». 

Narrador: Muitos samaritanos daquela cidade acreditaram em Jesus, por causa da palavra da mulher, que testemunhava: 

Samaritana: «Ele disse-me tudo o que eu fiz». 

Narrador: Por isso os samaritanos, quando vieram ao encontro de Jesus, pediram-Lhe que ficasse com eles. E ficou lá dois dias. Ao ouvi-l’O, muitos acreditaram e diziam à mulher: «Já não é por causa das tuas palavras que acreditamos. Nós próprios ouvimos e sabemos que Ele é realmente o Salvador do mundo».


Palavra da salvação.
HOMILIA NO III DOMINGO DA QUARESMA A 2011


1. “Jesus gosta da água. Fez-se baptizar por João Baptista, no Rio Jordão, fez o seu primeiro milagre em Caná, mudando água em vinho; escolhe os seus apóstolos entre os pescadores, enquanto até então o trabalho sagrado era simbolizado pelo pastor. Realiza o milagre de caminhar sobre a água” (ERRI DE LUCA, O caroço de azeitona, Ed. Assírio & Alvim, Lisboa 2009, 65). 
Aliás, a Sagrada Escritura «mete água» da primeira à última página! Sejam as águas, sobre as quais paira o Espírito de Deus, na manhã da primeira criação (Gen.1,2), sejam as águas torrenciais, que formam «o grande Rio da Água da Vida, que saía do trono de Deus e do Cordeiro” (Ap.22,1)! 
A Bíblia, como o nosso corpo e o nosso Planeta, está cheia de água: a água, que brota do seio da terra, ou a água que jorra do rochedo no deserto (Ex.17,6); a água dos grandes rios ou a água do mar vermelho (Ex.14,21-22); a água da piscina de Siloé (Jo.9) ou a água do lava-pés (Jo.13,4); a água do lado aberto de Cristo (Jo.19,34) ou a água que brotará, como um rio, «do seio de todo aquele que acredita em Jesus» (Jo.7,37-39)! Nos evangelhos e na vida da Igreja, «não há Cristo, sem a água» (Tertuliano) da purificação, da fecundação, da renovação, da transformação. Vemo-lo, de maneira tão refrescante, nesta cena escaldante de Jesus, junto ao poço de Jacob. Ali anuncia à samaritana, que não terá mais sede quem beber da água que ele lhe der!
2. A samaritana, com os seus seis maridos, representa bem a sede insaciada de uma água pura, que a pessoa humana não encontra em nenhuma outra! Há nela, como em nós, uma sede de amor e de proximidade, de protecção e de felicidade, de prazer e de satisfação, que nem o par humano mais perfeito está à altura de poder saciar! Só Deus, que é o Absoluto, pode ser a resposta absoluta ao nosso desejo! Os desejos nunca de vez satisfeitos não são para nos fazer desertar da vida, mas para nos despertar ainda mais o desejo de Deus. Por isso, aquela mulher há-de abrir-se ao dom de Deus, à sua salvação, porque não tem, em si, por si e fora de si, remédio para a sua sede mais profunda. A samaritana aprenderá, no diálogo paciente de Jesus, a cavar na própria amargura existencial da sua vida, essa «fonte de água viva», até a poder receber e beber de Cristo!
3. Por isso, é que Cristo vem ao seu encontro, a falar com ela! Jesus tem sede da sua sede! E mata-lhe a sede, de uma só vez, na sede que a matava aos poucos. Cristo vem purificar as águas turvas da sua história, lavar-lhe, por dentro, a alma seca, até Ele próprio se tornar nela «uma fonte de água viva, que jorra para a vida eterna»! Ele, e só Ele, Cristo, o Messias, é o dom do Pai, o manancial de água viva, que sacia a sede e lhe dá a tão ansiada vida total, que ela deseja sem a conhecer. Cristo é esta água! “Só esta água pode extinguir a nossa sede do bem, da verdade e da beleza! Só esta água, que nos foi doada pelo Filho, irriga os desertos da alma, que estará sempre inquieta e insatisfeita, «enquanto não repousar em Deus»”(Bento XVI, MQ2011, n.2)!
4. Cavando nesta cena, junto ao poço de Jacob, escutamos, sem dificuldade, o murmúrio das águas do nosso baptismo. Neste encontro decisivo de Jesus com a samaritana vislumbra-se o baptismo, como processo de conversão a Cristo, e como resposta da conversão, que Cristo suscita com a sua Palavra, o seu olhar e a sua acção interior, em nós! Este deveria ser, para nós, o primeiro «escrutínio» da Quaresma: como a samaritana, estar “cara a cara com Cristo”, deixarmo-nos refrescar pela água, que só Ele nos dá, e deixarmo-nos converter pelo seu olhar de amor! 
«Águas passadas não movem moinhos»! Só a água viva, da sua Palavra e do seu Espírito, derramada em nossos corações, nos pode purificar, transformar e saciar a sede! A Samaritana é para nós, a melhor imagem da conversão iniciada: de pecadora, faz-se apóstola, que leva à cidade a notícia da descoberta e das palavras do Messias, que então se espalham, como águas correntes!
5. Meus irmãos e irmãs: 
Lembrai-vos disto: «Quem não tem fé não mata a sede! Mas quem tem a graça de a ter, está ligado a uma tarefa enorme: dar desta água bebida um testemunho ao longo de toda a sua vida» (Erri di Luca, Id.,66). 
Mostrai a tantos e tantos, que morrem de sede, junto das nossas fontes que só Cristo enche e preenche o coração vazio e amor ou ferido por ele! Dizei-lhes de viva voz: «Ó Vós que tendes sede, vinde às fontes da água. Vinde e bebei» (Is.55,1)!
Preces pelos eleitos nas Missas comuns (adaptado RICA)



Celebrante: Oremos por aqueles que foram eleitos, e que a Igreja, cheia de confiança, escolheu depois de um longo caminho, para que, ao completarem a preparação, encontrem a Cristo nos seus sacramentos nas próximas festas pascais.

1. Para que a Santa Igreja seja capaz de dar resposta à procura e à sede de Deus, que há no coração de cada pessoa, conduzindo os homens a Cristo, fonte de água viva. Oremos ao Senhor.

2. Para que aqueles que governam o mundo o encaminhem pelas sendas da paz e do progresso. Oremos ao Senhor.

3. Para que os eleitos reconheçam em Cristo Aquele que veio salvar os que estavam perdidos, oremos ao Senhor. 

4. Para que o Espírito Santo que conhece os corações de todos, os robusteça com a sua força, oremos ao Senhor. 

5. Para que também nós, que preparamos as festas pascais, purifiquemos a nossa mente, elevemos o nosso coração e pratiquemos as obras de caridade, oremos ao Senhor.

P- (adaptado do RICA, n.164): 
Senhor nosso Deus, que nos enviaste o vosso Filho como Salvador, olhai para os vossos filhos, que, como a Samaritana, desejam a água viva. Convertei-os pela vossa Palavra e levai-os a confessarem-se prisioneiros dos seus próprios pecados e fraquezas. Não permitais que nós, levados por falsa confiança em nós próprios, nos deixemos enganar pela astúcia do demónio, mas livrai-nos do espírito da mentira, para que, reconhecendo os nossos pecados, sejamos purificados no Espírito e entremos pelo caminho da salvação. Por Jesus Cristo, nosso Senhor.

Prefácio Próprio: (III Domingo da Quaresma / Ano A)
Oração Eucarística II

Ritos da Comunhão
Pai-Nosso: “O pedido de Jesus à Samaritana: «Dá-Me de beber» (Jo 4, 7), que é proposto na liturgia do terceiro domingo, exprime a paixão de Deus por todos os homens e quer suscitar no nosso coração o desejo do dom da «água a jorrar para a vida eterna» (v. 14): é o dom do espírito Santo, que faz dos cristãos «verdadeiros adoradores» capazes de rezar ao Pai «em espírito e verdade»” (Bento XVI, MPQ2011,2). 
Distribuição da Comunhão
Oração Pós-comunhão

Avisos

· Na próxima semana, quem tiver a vela do baptismo ou a candeia decorada no advento, deverá trazê-la, para a celebração. Mas para quem não tiver ou não quiser trazer de casa, será entregue a cada família uma pequena vela, pelo preço de 0,50 €.

· Quarta-feira, às 16h30 e 21h30, Confissões em Santa Cruz do Bispo; 
· Quinta-feira, às 16h30 e 21h30, Confissões em Matosinhos;

· Sábado, dia 2, Confissões para o 6º ano, às 10h00 (G. Alice e Paula / Isabel Lobo) e 11h00 (G. Fátima e Vânia)

· Sábado, dia 2, às 21h00 tem início o CPM; 

· Agrupamento de Escuteiros organiza Rally Paper, no dia 03 de Abril, com saída às 09h00 e regresso às 16h00. Almoço volante, pelo caminho. Lanche ajantarado na cripta da Igreja, à chegada. Inscrições junto dos dirigentes do Agrupamento.

Rito final
P- Irmãos e irmãs: Trouxestes uma concha, para retirardes água da pia baptismal e com ela recordardes a água do Baptismo. Escutai antes a oração da Igreja, que nos sugere o sentido deste gesto:

1. Senhor, nosso Deus, louvado sejais, pela Água,

que é tão útil, humilde, preciosa e pura! 

Vós criastes a água, para dar fecundidade à Terra 

e frescura e pureza aos nossos corpos!

2. Mas, também, ao longo dos tempos, 

preparastes, Senhor, a água, 

para manifestar a graça do Baptismo:

Logo no princípio do mundo, 

o vosso Espírito pairava sobre as águas (Gén.1,2)

prefigurando o seu poder de santificar.

Nas águas do dilúvio (Gén.7,10), 

destes-nos uma imagem viva do Baptismo,

pelo que as águas significam, ao mesmo tempo, 

o fim do pecado e o princípio da santidade.

Vós fizestes atravessar a pé enxuto o Mar Vermelho, (Ex.14,21-22)

libertando da escravidão do Egipto o vosso povo 

e matando a sua sede no deserto. 

Por meio dos Profetas (Is.44,3-4), 

Vós proclamastes a água, 

como sinal da nova aliança 

que quisestes estabelecer com os homens. 

3. O vosso Filho Jesus Cristo, 

ao ser baptizado nas águas do Jordão (Mt.3,16)

recebeu a unção do Espírito Santo.

“Quando Ele pediu à samaritana água para beber, (Jo.4)
já lhe tinha concedido o dom da fé
e da sua fé teve uma sede tão viva 

que acendeu nela o fogo do amor divino”.

Suspenso na Cruz, do seu lado aberto, 

fez brotar sangue e água! (Jo.19,34)

Senhor, nosso Deus, 

como terra árida, sequiosa, sem água (Sal.63,2)
a nossa alma tem sede de vós, 

tem sede do Deus vivo (Sal.42,3)
Que esta água, desperte em nós a sede de Deus,

nos faça reviver o Baptismo que recebemos,

para que nós, que fomos sepultados com Cristo na sua morte

participemos, agora de coração purificado,

na alegria dos que vão ser baptizados, 

na Páscoa de Cristo Nosso Senhor, 
o Qual é Deus convosco 

na unidade do Espírito Santo.  

Todos: Ámen.

Monitor: Ides agora, passar pelo «baptistério» e encher as vossas conchas de água. 
Aproximai-vos da fonte baptismal, recordando as palavras de Jesus, no livro do Apocalipse: «Aquele que tem sede, que se aproxime; e quem o deseja, beba gratuitamente da água viva” (Apoc.22,17). Recordai que o Bom Pastor conduz-nos às águas refrescantes! 
Despedida dos eleitos (no final da Missa das 16h30): 
Eleitos, voltareis a reunir-vos para o próximo escrutínio. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Cântico Final

Homilia no III Domingo da Quaresma A 2008
1. Já lá vão três anos de seca em Portugal e a gente ainda não sabe o que é ter sede! Mas o protesto do povo de Israel, atormentado pela sede, no deserto, é uma espécie de aviso antecipado desta “guerra da água” que hoje já se vê e adivinha por toda a Terra. Como não havemos de nos sentir inquietos, ao ver o deserto avançar e abranger terras, que ainda ontem eram prósperas e férteis?! Preocupa-nos, profundamente, ver povos inteiros, milhões de seres humanos, reduzidos à indigência, a padecer a fome e a ser atingidos por doenças, porque privados de água potável. Sabemos bem que 85% das doenças humanas, nos países pobres, estão relacionadas com a quantidade ou qualidade insuficientes da água. Lá onde as chuvas são raras e onde as nascentes de água secam, a vida torna-se mais frágil e diminui até desaparecer. Zonas imensas da Africa são atingidas por este flagelo; mas o mesmo verifica-se também nalgumas regiões da América Latina e da Austrália. Além disso, está à vista de todos, também na Europa e na América e na Ásia, que o desenvolvimento industrial anárquico, e o emprego de tecnologias que rompem o equilíbrio natural, causaram prejuízos graves ao ambiente, provocando sérias catástrofes! Corremos o risco de deixar em herança às gerações futuras, em muitas partes do mundo, o drama da sede e do deserto. 

2. Mas o drama maior, que hoje queria pôr em evidência, não é o da sede da terra. É o da sede apagada nos nossos corações: sede de vida eterna, sede de Deus, sede do amor divino! Vejo, por aí, apagar essa sede, no consumo plastificado, no prazer irresponsável, na distracção permanente, na procura da bruxaria ou na obsessão da sorte e da lotaria. São corações, que se assemelham a poços entulhados, até à boca, cheios de tudo mas, lá no fundo, secos e sem água da nascente. Poços onde se afogam misérias, mas donde não brota a torrente da vida verdadeira. 
Ai que sede eu sinto, como a de Jesus, naquela hora do meio-dia, por vos despertar em vós o desejo de Deus e fazer-vos sentir a sede de Deus, por cada um! É uma sede que não se mata pela boca, que não enche a cântaros. Ela cava-se, nesse poço sem fundo, neste desejo infinito de Deus e da Vida, que há no mais profundo do nosso coração. É desta sede que eu tenho tanta sede… que só para vos dar sede, me apetecia pôr-vos, por algum tempo, “a pão e água”! E tenho esta sede assim, porque vejo-vos, por aí, morrer de sede, junto às fontes, porque vejo-vos trocar “as fontes de água viva”, da oração, da palavra, dos sacramentos, pelos postos de venda da felicidade a saldo e a prazo.
3. Que sede há no coração de um povo, que não procura momentos de retiro e oração, e aos quais acorre uma meia dúzia de pessoas? Que sede há no coração de uma comunidade cristã, que foge assim das fontes da Palavra e do silêncio, como o diabo da Cruz? Que alimento saciará a fome de uma família paroquial, que despreza, de maneira gritante, a Eucaristia da semana, onde é servido, em abundância, o pão fresco da Palavra de cada dia? Que alimento procurarão os discípulos, nesta cidade, quando se vê tão pálido o rosto de uma paróquia, que parece enfastiada, até com a Missa Dominical?! 
E que dizer, deste “poço” do encontro, que é a “Confissão”, feita de diálogo pessoal e de colóquio penitencial, onde se pode fazer transbordar do poço da misérias as lágrimas da penitência e da alegria? Que é feito deste “poço abandonado”, onde Jesus, mesmo se cansado, está sempre pronto a revelar o seu imenso amor por nós?! Quantos não são os que desprezam o sacramento da Reconciliação, com medo de partir o cântaro e deixar a asa do passado? O confessionário, gratuito, está vazio, mas os consultórios, de psiquiatras e astrólogos, bem pagos, têm fila à porta! 
4. Meus irmãos: apetece-me tomar e retomar o grito de Jesus na cruz: «Tenho sede» (cf. Jo.19,28)! Queria tanto, que gritásseis por Deus e O procurásseis e O desejásseis, tanto quanto por água suspira a terra ressequida! Porque ainda que a sede natural de água, seja um tormento mortal, há no Homem uma sede maior, uma sede de vida em abundância, uma sede de vida plena, cuja água viva não se encontra aqui ou acolá, mas jorra a partir do íntimo daquele que crê em Jesus! Jesus deu-nos essa água a beber, do seu lado aberto, na Cruz. Agora é preciso saciar-se nessas fontes da salvação, cuja graça passa pelos canais dos sacramentos, particularmente da Reconciliação e da Eucaristia! 
5. Desafiamo-vos, nesta semana, e de modo concreto, a passar um dia, «a pão e água», exercitando assim o sentido do gosto ou do paladar, através da experiência de duas necessidades humanas fundamentais: a fome e a sede. “Um dia a pão e água” é, seguramente, uma expressão muito forte, mais simbólica do que real. No fundo, a nossa proposta vai no sentido de valorizar a água e o pão simples, em detrimento das bebidas doces, dos refrigerantes, ou dos bolos e da comida plástica. Deste modo, poderemos apurar o sentido do sabor, e estaremos mais despertos, para ter fome de Cristo, Pão da Vida e mais preparados para ter sede de Cristo, rochedo de Água Viva, para a vida eterna. NEle, nos tornaremos um poço que dá vida e faremos desabrochar, nesta terra árida do coração seco da humanidade, um pedaço daquela frescura que há no Jardim do Paraíso! 
 Oração dos Fieis - III Domingo Quaresma A 
P- De cara a cara com Cristo, voltamo-nos para o Senhor, nosso Deus, de quem tudo esperamos. E a cada uma das invocações, digamos, como a Samaritana: «Senhor, dá-nos dessa água»!

1. Porque a Igreja nasceu do teu lado aberto, donde vimos correr sangue e água, e agora se renova na água do Baptismo e no sangue da Eucaristia, nós te pedimos: «Senhor, dá-nos dessa água»!

2. Porque muitos, fartos de tudo, deixaram de ter sede e porque muitos cheios de sede, estão fartos de tudo, queremos o amor que sacia e a palavra que alimenta. E por isso te pedimos: «Senhor, dá-nos dessa água»!

3. Porque muitos foram baptizados e, agora eleitos para o Crisma, procuram navegar em águas mais profundas, para eles e para nós, te pedimos: «Senhor, dá-nos dessa água»!

4. Porque muitos te procuram enganados por águas inquinadas e se saciam em fontes envenenadas, nós te pedimos: «Senhor, dá-nos dessa água»!

5. Porque só tu podes saciar a nossa sede e derramar o teu Espírito de amor, nós te pedimos: «Senhor, dá-nos dessa água»!

P- (adaptado do RICA, n.164): 

Oremos Senhor nosso Deus, 
que nos enviaste o vosso Filho como Salvador, 
olhai para estes vossos filhos, 
que, como a Samaritana, desejam a água viva. 
Convertei-os pela vossa Palavra 
e levai-os a confessarem-se prisioneiros 
dos seus próprios pecados e fraquezas. 
Não permitais que nós, levados por falsa confiança em nós próprios, 
nos deixemos enganar pela astúcia do demónio, 
mas livrai-nos do espírito da mentira, 
para que, reconhecendo os nossos pecados, 
sejamos purificados no Espírito 
e entremos pelo caminho da salvação. 
Por Jesus Cristo, nosso Senhor.

 Missa com Crianças - 3º Quaresma A

1. Uma pequena história, para compreender a «samaritana». (Contá-la em estilo dialogal, narrativo...)

"Um dia, a mãe de Madalena, estava doente e não podia mais ir ao poço buscar água, tão longe que ele ficava de sua casa. Madalena começara a sair de casa para buscar água. Trabalho difícil. Mas lá foi e de lá voltava com o seu cântaro pesado. Tinha sede mas guardava a água para os seus. 

De repente, encontrou pelo caminho, um ouriço-cacheiro, que lhe pede água. Ela faz uma pequena toca no chão e dá-lhe um pouco de água. O animal bebe rapidamente antes que a água se suma na areia. Logo depois uma hiena aparece com os seus filhotes. Madalena pensa nos seus irmãos mais novos, cheios de sede, e não resiste ao pedido de água. E dá-lhes de beber. 

De seguida, um pequeno urso, acostumado ao frio da noite, parece morrer ao calor do sol do meio-dia. Pede-lhe água. E Madalena faz de suas mãos uma concha e dá-lhe de beber. O cântaro ia ficando mais leve. O urso agradece: «o teu coração é tão grande e profundo como o poço donde tiraste a água». 

Ao chegar a casa, deu de beber aos irmãos, mas quando sua mãe lhe pede «água», nem uma gota. Lá fora o jardim parecia morrer de sede. A mãe pede uma explicação. E Madalena responde: Como iria negar água àquelas criaturas, que tinham tanta sede como nós? A mãe, irritada, partiu o cântaro. 

Durante a noite, aflita com o dia seguinte, Madalena recebe a visita do ouriço: «Estou com sede». «Não tenho água». Responde o ouriço: «cava um poço». Logo depois a hiena e o urso... Todos pedem água. E à resposta negativa de Madalena, o mesmo desafio: «cava um poço». Com a ajuda dos animais e com os cacos partidos, Madalena foi cavando o poço. Até que profundidade? Pensava. Respondia o ouriço: «tão profundo como o teu coração, tão fundo como a tua sede». E, eis que Madalena, ouve o murmúrio da nascente. Um poço de água em sua casa!  Diz a toda a gente: «não preciso mais de ir fora de casa buscar a água. Ela nasce dentro de casa»... E foi grande a sua alegria".

2. É assim muitas vezes na nossa vida. Somos tentados a procurar fora o que temos em casa... Habituados a obedecer ao «costume», nem damos conta de que a vida possa ser uma surpresa e uma novidade. Andamos em busca de tantas coisas, como se a alegria se pudesse comprar ou vender... ou achar fora de nós. Morremos de sede junto às fontes...

2.1. Esta história faz-nos pensar que dentro de nós há um poço, onde nasce e jorra uma água viva. É o nosso coração, que tem sede de amor, de vida, de alegria. Mas tem dentro de si a resposta a este desejo.

2.2. A nossa tentação é a de «entulhar» o poço, com tantas coisas. Que nem sequer ouvimos o «murmúrio» do amor de Deus, que foi derramado em nossos corações. 

2.3. Este amor está dentro de nós. É preciso fazê-lo «derramar» para fora... como fez a Madalena. Deitar para fora... para fazer circular. Se pára, morre. Se não se «mexe», apodrece a água...

3. O convite que esta história nos deixa, é o mesmo da história da Samaritana, que descobriu no olhar de Jesus a nascente que tinha dentro de si: o amor de Deus. Que é preciso fazer?

3.1. Escavar o poço. Ir bem fundo... até ouvir o «murmúrio»...

3.2. Limpar o poço. (Reconciliação
3.3. Deixar a água jorrar. Partilhar a nossa alegria e a nossa Vida.

Rádio: III Domingo da Quaresma/A 2008
Entrada: Bom dia. O Cântico de Entrada exprime maravilhosamente o sentido quaresmal deste domingo. Este era, na tradição mais antiga da Igreja, o domingo em que os catecúmenos, candidatos ao Baptismo, eram escrutinados pela primeira vez. De cara a cara com Cristo, haviam de acolhê-lo como Salvador do Mundo; a água é o elemento simbólico, suporte da catequese baptismal. Estamos no coração da Quaresma e estamos em Eucaristia. Directamente da Igreja do Mosteiro de S. Gonçalo, a que preside o Revdo. pároco, Pe. Amaro Gonçalo.

Antes da 1ª leitura: «Dá-nos água para beber». Um pedido que ainda hoje ouviremos repetido.

Antes da 2ª leitura: «O amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito que nos foi dado». 

Antes do Evangelho: Fonte de água viva que jorra para a vida eterna. No evangelho segundo S. João.

Depois da homilia:  
Ofertório: Da água fecunda da Palavra, ao alimento abundante da Eucaristia. Do ambão ao altar. Estamos na segunda mesa desta Liturgia.

À Comunhão: O tempo da Quaresma é um caminho ao encontro das fontes de regeneração que começou no nosso baptismo. À sede humana dão satisfação as águas dos rochedos e das fontes (cf. 1ª leitura). Mas, à sede profunda do coração do homem, que aspira a uma vida plena, só a água viva que brota de Cristo, "rochedo de salvação", pode saciar. No Evangelho, uma mulher samaritana-pecadora é querida por Jesus para matar a sede ao fim de uma caminhada longa. Mas Jesus dará mais que isso. No acolhimento da mulher Jesus abre o caminho de uma vida que não mais experimentará a secura da sede. Jesus dá-se como água-viva para a vida eterna. E o encontro com Cristo, profeta e Messias, transforma a mulher em discípula e anunciadora da salvação. Doravante o culto verdadeiro enraíza-se no interior do coração humano, 'em espírito de verdade'.
 A água do nosso baptismo mergulha-nos no mistério do amor imenso de Deus que entregou o seu Filho à morte e o ressuscitou para nossa salvação. 

Alegria individida

A samaritana

que Te procurava

encontrou a alegria 

individida...

Irmã água,

Que dessedenta e lava,

berço primeiro da Vida.

Maria Eulália Macedo

Final: 

A sede de Jesus 

O Senhor queria fazer compreender à samaritana que não tinha pedido a água de que ela falava, mas que tinha sede da sua fé e a ela, que tinha sede de água, desejava dar o Espírito Santo. Pensamos precisamente que esta água viva é aquele dom de Deus de que o Senhor falava quando dizia: "Se conhecesses o dom de Deus!" E como o mesmo Evangelista João atesta noutro lugar: "Jesus, pondo-se de pé, exclamou em voz alta: "Se alguém tem sede, venha a mim e beba; quem crê em mim, como diz a Escritura, do seu íntimo jorrarão rios de água viva"" [Jo 7, 37]. [...] Os rios de água viva que o Salvador queria dar àquela mulher eram, portanto, o prémio da fé, do qual, antes de mais tinha Ele sede nela.

(Santo Agostinho)

 HOMILIA NO III DOMINGO DA QUARESMA A 2005

1. A sede da samaritana é de fazer crescer água na boca, a qualquer pregador, ainda não satisfeito com a água das primeiras chuvas da semana! Os ilustres personagens do evangelho, Jesus, um homem judeu, cansado, e uma Mulher samaritana, à espera do sétimo marido, encontraram na sede um território comum, para se conhecerem! Ela mostra-se, a princípio, atrevida, numa conversa fiada, estranhando o judeu que toma a dianteira e aproveita a ausência dos discípulos, para matar a sua sede! 

2. Tudo isto, sem medidas de prudência, de recato ou de segurança, da parte de Jesus. Ele não só se atreve a pôr os pés em terra estranha, como se apronta a pedir a mão da mulher... em ajuda, para tirar água! Como quem estende uma ponte para um diálogo verdadeiro, onde se reconhece o outro e onde a outra pessoa conta e se reconhece igualmente. 

E vai daí, palavra puxa palavra: e da água do fundo do poço, Jesus faz chegar o coração da Mulher às profundezas da água viva; da sede natural de água, Jesus avança com a promessa de acabar de vez com a sede do coração, de quem se perdeu por amor. 
O diálogo sobe de nível, até que a espada da Palavra do Profeta, atravessa, de lés a lés, o coração da mulher: «Chama o teu marido», disse-lhe Jesus! Jesus toca na ferida para a curar! E foi como se do coração da mulher brotasse sangue e água, dor e amor, pecado e desejo, miséria e redenção. De repente, vem-lhe à tona dos olhos, rasos de água límpida, a verdade nua e inteira: «Não tenho marido», disse ela! E nem foi preciso dizer mais nada! Doravante, um “secreto murmúrio” toma conta “dos personagens”! E a confissão é agora um segredo partilhado, olhos nos olhos, coração a coração, entre Jesus e a Samaritana. Finalmente – pensava ela - alguém sabia tudo de mim, sem me atirar nada à cara. E perante a fé nascente no coração daquela Mulher, Jesus vem em seu auxílio. «Para que saibas, Sou Eu o Messias», o desejado: «Sou Eu, que estou a falar contigo». E, sem esperar por qualquer sentença ou penitência, a pobre Mulher corre, deixando para trás o cântaro, como quem voa suspensa nas asas da liberdade e do amor!

3. Caríssimos irmãos e irmãs: Das palavras desfiadas que ouvimos, entre os nossos personagens, a mais importante ficou no segredo, como um secreto murmúrio dos corações. Não temos explicação clara para tamanha mudança de vida! Ouvimos tudo, mas talvez pouco mais saberemos que os discípulos, que andavam, por fora, a arranjar maneira de matar a fome, para almoço daquele dia.

4. Em geral, as nossas ocupações e satisfações imediatas não nos deixam espaço para ter fome a sério, ou para sentir sede a valer. Mesmo que a seca aperte o solo português, e faça alguns levantar as mãos para o alto, é mais fácil rezar por ter sede de água, do que por ter sede de Deus! Outras vezes, enganámos esta sede, bebendo em águas inquinadas ou afundando-nos em cisternas rotas de água podre, quando afinal o poço está dentro de casa! As fontes brotam de dentro de cada um, porque o amor de Deus, foi derramado em nossos corações» (Rom.5,5)... «Do coração daquele que crê, correrão rios de água viva» (Jo.7,37). 

5. Queridos irmãos e irmãs: Esta semana, entramos, por assim dizer, no coração da Quaresma! É-nos proposto um encontro com Cristo, face a face, olhos nos olhos, coração a coração! Onde encontraremos hoje o poço de Jacob? Junto do altar ou diante do sacrário! “A presença de Jesus no sacrário deve constituir como que um pólo de atracção, para um número cada vez maior de almas enamoradas dele, capazes de permanecerem longamente a escutar a sua voz e, de certo modo, sentir o palpitar do seu coração (MND 18)! É isto a adoração, em espírito e em verdade (Jo.4,23). Não regateemos ao Senhor um pouco do nosso tempo, para quem tem todo o tempo do mundo para nós. “É bom demorar-se com Ele e, inclinado sobre o seu peito como o discípulo predilecto (cf. Jo 13, 25), deixar-se tocar pelo amor infinito do seu coração” (Ecc. Euch.25)! Façamos da Adoração, um secreto murmúrio de corações, que preferem o silêncio do olhar à linguagem das palavras, que é sempre uma fonte de mal-entendidos. Seja a adoração presença enamorada, de cada um diante de Cristo, coração a coração!
Homilia no III Domingo da Quaresma A 2002

1. A sede é uma coisa terrível. Mais impiedosa que a fome. Mais mortal que a pior doença. Se a água é fonte de vida, a sede é irmã gémea da morte. Por isso, os israelitas, na secura extrema do deserto, chegam a um poço sem fundo, de desespero e angústia e perguntam-se: Afinal, Deus está ou não no meio de nós? Diríamos que fala a sede de água, pela sede de Deus... Como se para chegar a Deus, fosse preciso desejá-lo tanto como a água, no limite da nossa sede. 

2. E a resposta à provocação dos filhos de Israel, é dada pelo Apóstolo Paulo: Deus não só está no meio de nós, como está dentro de nós. «Porque o amor de Deus foi derramado em nossos corações, pelo Espírito Santo, que nos foi dado». Jesus tinha dito: «se alguém tem sede, venha a mim e beba; do coração daquele que acredita em Mim correrão rios de água viva para a vida eterna» (Jo.7,37-39). E foi o que fez, neste belíssimo diálogo e encontro com a Samaritana. Ali aprendemos a encontrar Deus, a ir ao fundo do poço da nossa miséria, apanhar o fio de água viva, que murmura dentro do nosso peito.  

3. Para encontrar esta presença divina, para descobrir este dom do Espírito, é preciso pôr-se frente a frente, com Cristo, de caras com Ele e com a nossa vida. O encontro com a Samaritana, neste III Domingo, desafia-nos à coragem desta revisão e mesmo de uma certa reviravolta da nossa vida. Os passos, para reencontrar a água límpida do nosso Baptismo, estão descritos, no evangelho. São lentos mas importantes, e começam por este esforço de cavar e escavar. 

- Em primeiro lugar, é preciso colocarmo-nos, diante de Jesus, com o cântaro vazio dos nossos encontros e desencontros, na pista da felicidade e no despiste de tantos falsos caminhos. O "cântaro" significa e representa tudo aquilo que nos dá acesso a tantas propostas limitadas, falíveis, e incompletas de felicidade. Ao dar de frente com Cristo, é também o nosso pecado que pomos à frente, sem medo de o dizer. «Disseste bem que não tens marido, pois tiveste cinco e este que agora tens não é teu. Neste ponto falaste verdade». É preciso confessar, sem contornos nem ilusões, o nosso pecado, a nossa desorientação. Para que Cristo comece a remover do poço da nossa miséria uma data de sucata, com que quisemos enganar o nosso coração.
- Em segundo lugar, neste frente-a-frente, com Cristo, é Ele mesmo que oferece à nossa sede a resposta adequada. Ele não nos dá mais uma coisa, para encher. Dá-se a si mesmo, para nos preencher. Faz-se dom para nós. Confia-nos o dom do seu Espírito. O Espírito Santo, para a remissão dos pecados. O mesmo Espírito que nos lavou nas águas do Baptismo, purifica-nos nas lágrimas da penitência. Vem assim, à tona da água, a graça do seu amor, como se, removendo a pedra do coração, ele fizesse brotar água viva.

- Em terceiro lugar, ninguém sai igual deste encontro. O abandono do "cântaro" significa por um lado, o romper com todos os esquemas de procura de felicidade egoísta, e por outro, abraçar a verdadeira e única proposta de vida plena, que é Cristo. A samaritana, depois de encontrar o "Salvador do mundo" que traz a água que mata a sede de felicidade, não se fechou em casa a gozar a sua descoberta; mas partiu para a cidade, a propor aos seus concidadãos a verdade que tinha encontrado. 
4. Tudo isto é muito belo... Mas só vale na medida em que fizermos realmente a experiência deste encontro... ou reencontro, desta descoberta do pecado e redescoberta do amor, desta purificação do coração e renovação da vida. Bem diziam os ouvintes de Jesus à mulher: «Já não é por causa das tuas palavras que acreditamos. Nós próprios ouvimos e sabemos que Ele é realmente o Salvador do Mundo». 

Chegados ao coração da Quaresma, não faltemos a este encontro pessoal com Cristo, que nos dá o Espírito Santo, para a remissão dos pecados. Falo do Sacramento da Reconciliação. É a segunda tábua de salvação, para quem se afogou ao querer matar a sua sede. 

Homilia no III Domingo da Quaresma A 1999

1. A história real da Samaritana é, de certo modo, a versão feminina da parábola do filho pródigo. Ela, como o Filho mais novo da parábola, sai de casa uma e tantas vezes, na procura incessante de matar a sua sede: sede de vida, sede de felicidade, sede de amor. E procura fora dela, o que afinal se encontrava bem dentro de si. Procura muitas fontes, sem nunca chegar à nascente. E, no encontro com Jesus, ela vai deixando cair o cântaro e a asa dos seus velhos amores, para mergulhar na água límpida do amor de Deus, derramado já no fundo de seu coração. Ali, como que «caindo em si», ela vê reflectida no olhar de Jesus toda a sua grandeza. Perdera a cabeça. Não perdera nunca o coração! Diante dAquele que a conhece, que lhe é mais íntimo, que ela a si própria, despe a roupagem do pecado e torna-se profeta da alegria...

2. É uma cena que, como a da parábola, conta com o olhar frio, distante e suspeito dos discípulos. Sem se atreverem a dizer nada, censuram no seu íntimo a ousadia do Mestre, como se O apanhassem em tríplice «pecado mortal»: não devia falar com uma Mulher, ainda por cima «samaritana»  e muito menos sobre assuntos religiosos (coisa onde as mulheres não tinham voto na matéria!)  Eram judeus - já se sabe - tidos como de «raça pura», de boa tradição e de fiel obediência à Lei! Julgavam-se superiores e não perdoavam a «traição» dos samaritanos. 

Neste olhar «admirado» dos discípulos, neste burburinho de protesto, parece espelhar-se a figura do filho mais velho, que se julga «da melhor cepa», que cumpre toda a lei, mas desconhece a alegria, o perdão, o amor. Há neles, um rumor surdo, um gemido, uma queixa, um lamento. Como o filho mais velho, que estava em casa, mas fora do coração do Pai e protesta pela festa, os discípulos parecem estar com Jesus, mas «fora de cena», sem perceber nada do mistério do amor e da alegria que por ali se passava...

3. Esta estranheza por tão ousada proximidade entre um homem da raça dos judeus «filhos bem comportados» e uma samaritana, do grupo dos «desertores», foi, aliás, tema de conversa entre os dois. E chega à pergunta fundamental: "Onde se deve adorar? Em Garizim ou em Jerusalém"? A que Jesus responde, certeiro: «os verdadeiros adoradores do Pai adoram-no em espírito e em verdade». Como se então revelasse à mulher: "o encontro com o Pai, que tem dois filhos - um judeu e outro samaritano - não tem lugar dentro de quatro paredes, mas «no segredo» íntimo do coração.  E «o Pai que vê o oculto», fará ouvir, no fundo do poço, o murmúrio da sua nascente"...

Esta mulher, que outros julgavam «filha de um deus menor», pôde sentir com toda a força da sua alma «uma água viva  murmurar em si e dizer-lhe dentro: «Vem ao Pai». Ela podia confessar, como o pródigo Sto. Agostinho: «tarde vos amei, ó beleza tão antiga e sempre nova. Tarde vos amei. Procurava-vos fora de mim e estáveis dentro de Mim»...

4. Aos filhos mais velhos, habituados aos cantos desta Casa, a Samaritana vem hoje dizer-nos que podemos morrer de sede, junto à fonte, se presumimos da nossa falsa inocência e se, de tão fartos «deste pão de trigo»,  deixamos já de ter fome e sede de Deus. A Samaritana vem hoje convidar-nos a limpar o poço da nossa vida encharcada. Para fazer brotar do nosso coração purificado «uma nascente que jorra para a vida eterna»...

Homilia no III Domingo da Quaresma A 1996

«Dos amores do Redentor, não reza a história sagrada, mas diz uma lenda encantada, que o Bom Jesus morreu de amores por uma Samaritana». Não é dos amores que reza a história sagrada. Mas reza a história sagrada o encanto de um amor que não estanca nunca no desejo de amar. De um amor que busca, cansado, o coração donde jorrar. É a história de um homem judeu, cansado da caminhada, sentado à beira do poço. E é a história de uma mulher samaritana, que vem para tirar água. Nele a sede de saciar. Nela a sede por saciar. Nele a sede infinita de amar, nela a  sede faminta de alguém ainda por amar. É a sede do amor o segredo deste encontro. Para Jesus um encontro marcado. Para a Mulher um encontro inesperado. E é Jesus que toma a dianteira: 

- «Dá-me de beber»! Olha a minha sede... Vê bem a hora e o dia... que hoje é o dia em que a asa presa do teu enguiçado destino se vai quebrar. E deve ter sido desta que o cântaro partiu! A Mulher, seduzida pelo olhar, estranhou a ousadia e imaginou o galanteio. Por sinal, atrevido e ousado. 

- «Como é que tu, sendo judeu, me pedes de beber, sendo eu samaritana»? E Jesus vai acertar o passo da conversa, cavando no poço da sua miséria uma fenda para o amor: 
- «Se conhecesses o dom de Deus e Aquele que te diz: ‘dá-me de beber’ tu é que lhe pedirias e Ele te daria água viva»! Se tu soubesses a sede de te amar que me percorre as entranhas, se tu pudesses compreender esta fonte de amor que transvaza de dentro de mim... ai se tu pudesses conhecer o dom de Deus, o dom do seu amor por ti, tu é que lhe pedirias e Ele te daria água viva!

Mas a mulher não tirava da cabeça o cântaro, água e o balde e o poço. Tão atulhada à sua miséria, que os olhos tão rasos das lágrimas que chorara, não viam ainda a imensa torrente que por ali passava. Jesus insiste: 

- «Todo Aquele que bebe desta água voltará a ter sede». Não é dessa água que eu falo. Falo do «amor de Deus derramado em teu coração pelo dom do Espírito que está em ti». Deixa-me limpar o fundo do teu coração, refrescar a amargura dos teus dias, cumprir a sede dos teus desejos. Deixa-me amar-te. Deixa-te amar! «Aquele que beber da água que Ele lhe der nunca mais terá sede: a água que Eu lhe der tornar-se-á nele uma nascente que jorra para a vida eterna». 


A estas palavras, o coração da samaritana parecia saltar fora do peito e começar a amar pela primeira vez. 

- «Senhor, suplicou a mulher, dá-me dessa água, para que eu não sinta mais sede e não tenha de vir aqui buscá-la». «Dá-me dessa água». Dá-me o que não tenho e só tu me dás. Dá-me o que busco sem encontrar. Dá-me o amor que me faz amar!


Disse-lhe, certeiro, Jesus: «Vai chamar o teu marido e volta aqui»! Vai, diz-me lá dessa tua sede saciada em águas inquinadas, em fontes envenenadas, em poços de miséria naufragadas. 


E a Mulher disse: 

- « Não tenho marido». De perdidos amores, me perdi por amar. A Mulher vê-se espelhada no rosto de Jesus. A verdade do seu mundo interior estava à tona dos olhos do Profeta, nEle espelhada como rosto em água límpida. 

- «Disseste bem que não tens marido, pois tiveste cinco e aquele que agora tens não é teu». 

A conversa mudava de tom. Queria agora encontrar o lugar da fonte, o monte onde adorar. E Jesus fala-lhe dos adoradores em espírito e em verdade. E o coração inquieto da Mulher arrisca na fé: 
- «Eu sei que há-de vir o Messias»! E Jesus não se contém. Não podia estancar essa nascente de água viva já a fluir no coração da Mulher. E diz-lhe: 

- «Sou Eu, que estou a falar conTigo»! Ó Mulher dos amores perdidos, ó Mulher perdida de amor, sou Eu! Sou Aquele que o teu coração procura!  E a mulher deixou a bilha, o cântaro e a asa. Encontrou a alegria individida...e foi cantá-la pela cidade fora.

Caríssimos: O amor de Deus foi derramado em nossos corações, pelo Espírito que nos foi dado, no dia do Baptismo, berço primeiro da Vida. Regressemos a essa fonte de vida, deixemos Deus cavar fundo o seu amor e purificar todo o nosso desejo. Deixemo-nos converter pelo seu olhar, alimentar pela sua Palavra e saciar pelo seu amor. Ele grita ao coração de cada um: “Aquele que  tenha sede, venha a Mim. Aquele que crê em Mim beba. E das suas entranhas correrão rios de água viva”! (Jo.7,37-39)
Homilia no III Domingo da Quaresma A 1993

1. O encontro de duas sedes!

Os dois tinham sede! Era por volta do meio-dia! O calor de um e o cansaço de outro favoreceram o encontro. Jesus está só. Chegou uma Mulher da Samaria. Vinha à fonte como tantas vezes, resignada à monotonia da vida, carregando na cabeça o poço das misérias. Jesus conhecia a história dos cinco maridos. E aproveitou a sua sede para saciar a sede da Mulher. Pediu água! “Dá-me de beber”! Ela estranhou a ousadia de um judeu, ali tão próximo e desconfiou que ele queria mais do que beber! Não imaginava ela a sede de Jesus em saciar a sede que lhe ia no coração.

“Se tu conhecesses o dom de Deus e Aquele que te diz ‘dá-me de beber’ tu é que lho terias pedido e Ele te haveria dado água viva”! A Mulher nada entendeu. Continuava a pensar na água, no balde, no poço de Jacob. E Jesus à espera que ela lhe falasse da sua sede de Vida, do desejo de felicidade, da sua necessidade de Algo que lhe irrigasse o coração. Quando Jesus lhe aponta essa água que saciará para sempre, ela olha bem para dentro de si, e reconhece diante dAquele homem que precisa de uma água viva, que a renove e purifique, que a reanime e a faça viver na alegria do amor. Cinco maridos é bem o sinal de uma procura satisfeita, de uma busca sempre desencontrada. Diante do Profeta ela reconhece ter outra sede e descobre que Jesus a pode saciar. 

“Dá-me dessa água”! Dá-me porque tenho bebido em poços enganadores e insuficientes, que não apagam esta sede de Vida. 
Dá-me porque tenho bebido águas inquinadas que saciam apenas por um instante. Tenho tido necessidade de outras coisas. Estou insatisfeita, apesar das ofertas do mundo. Tenho necessidade de um montão de coisas, do barulho e da velocidade, da droga e do prazer imediato, do gozo e da aventura fácil, da fama e do poder... mas volto sempre a esta fonte com a mesma sede, à espera do mesmo, sem saciar de vez esta ânsia de alegria, de dignidade e de Paz. “Senhor, dá-me dessa água para eu não ter sede e não vir aqui buscá-la”!
2. A água Viva
E Jesus escavou no fundo do coração, como Moisés na rocha do deserto e transformou a vida árida daquela Mulher num manancial de vida e de vida em abundância. Bem dentro dela, no seu coração, essa água tornou-se uma nascente a jorrar a Vida eterna. Doravante não há lugar nenhum onde se encontre Deus ou a plenitude da sua Vida. Esse lugar é o coração insatisfeito e inquieto de cada pessoa. Os verdadeiros adoradores adoram o Pai em espírito e em verdade, desde dentro, porque é no mais profundo de cada Homem que Deus habita como fonte de água viva, de vida nova, a alegria e na festa.

É no coração que foi derramado o amor de Deus, com dom da salvação, como graça e regeneração, como dom do amor que apaga a sede. A água é sinal deste dom do amor que liberta e salva, que redime e regenera para uma vida nova.

3. Vida nova
Esta sede da samaritana é a sede dos homens e mulheres do nosso tempo. Saciamo-nos com drogas alucinantes, matamos a sede de Vida no mercado do consumo, calamos os nossos desejos ao abrigo de música altissonantes, mergulhamos nos poços escondidos da noite onde afogamos misérias com o prazer fácil e imediato, sem ternura nem amor. E para não falar da sede de Deus que atira para as seitas os mais carentes, procurando aí a emoção estéril. Seitas que julgam apagar com frases feitas um fogo tão difícil de extinguir, como é este desejo de Deus!

Importa hoje sentir a frescura da água do Baptismo e descobrirmos que doravante está dentro de nós Aquela vida que nos salvou e deixar o cântaro e a asa, mudar de Vida, sair pela Igreja fora e dizermos a todos que Cristo nos sacia a sede de viver!

 A PARÁBOLA DOS POÇOS

Era o país dos poços. Qualquer visitante que chegasse, enxergaria somente poços, grandes, pequenos, feios, lindos, ricos e pobres...

Os poços falavam entre si, mas à distância, porque havia terra seca entre um poço e outro. Na realidade, quem falava era a boca do poço, ao nível da terra. E como a boca era oca, o poço dava uma sensação de vazio, angústia, criando eco...


Havia poços com bocas muito largas, permitindo receber um monte de coisas inúteis. Quando estas passavam da moda, era só mudar para outras, também inúteis e passageiras... E as bocas continuavam vazias, ressequidas e sedentas, bem como a terra ao seu redor.


E no fundo... o poço não estava contente!


E por falar em fundo, bem a maioria dos poços, entre as frestas deixadas pelas coisas, permitiam de vez em quando, sentir entre os dedos algo diferente: eram os momentos em que percebiam água no fundo. Diante desta sensação tão rara, alguns até tinham medo e procuravam evitar o contacto.

Outros, porque tinham coisas demais abarrotando a boca, esqueciam logo a sensação do profundo, e se ocupavam novamente com a superfície...

Mas nesta superfície, às vezes, algum poço falava desta experiência diferente. Até que houve um poço que, olhando bem para o seu interior, entusiasmou-se, e quis continuar.



Como as coisas que abarrotavam a sua boca o incomodassem, procurou libertar-se delas, lançando-as corajosamente para longe.



E o silêncio chegou! E ele começou a ouvir o borbulhar da água lá no fundo, e sentiu uma paz profunda, viva e duradoura... refrescante e salutar.

E este poço descobriu que sua razão de ser era esta, a vida se encontra na profundidade de si mesmo, e não na multidão de coisas que se acumulavam em sua boca. E se tornava mais poço, quanto mais profundidade tinha.


Feliz com a descoberta, procurou tirar água de seu interior, e a água, ao sair, refrescou a terra seca ao seu redor, e tornou-a fértil e boa, e as flores começaram a brotar.



A notícia se espalhou. E as reações foram diversas, uns se mostraram incrédulos, outros sentiram o impulso pôr também fazer a experiência do profundo de si mesmo.



Mas muitos desprezaram a novidade difícil. Era mais fácil deixar tudo como estava...


Sem dúvida, alguns tentaram fazer a experiência, e começaram a libertar-se dos objetos inúteis que abarrotavam sua boca, e igualmente encontraram água em seu interior.



A partir de então, as surpresas aconteceram, pôr mais água que se retirasse para regar ao redor, o poço não se esvaziava!
E aprofundando mais ainda, descobriam que, eles estavam unidos entre si por algo incomum, a água era a mesma!

E começou uma comunicação profunda, porque as paredes dos poços deixaram de ser limites...

Mas a descoberta mais sensacional veio depois, a agua que lhes dava vida vinha de u mmesmo lugar, o manancial...

O manancial estava bastante longe, na montanha que dominava o país dos poços. Lá estava ela, majestosa, serena, pacífica! E com o segredo da vida em seu interior.

A montanha estava sempre lá. Algumas vezes apenas visáveis entre ao nuvens, outras vezes radiante de esplendor... O manancial não tinha sido percebido antes, porque os poços se preocupavam somente com a superfície.

A partir da nova descoberta, esforçavam-se por aumentar seu interior, crescendo em profundidade, para que o manancial chegasse mais facilmente... E a água que tiravam deles tornou a terra bela. Enquanto isso, os que não faziam a experiência do profundo continuaram a aumentar sua boca, procurando inutilidades...
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